
 

 

OBJETIVOS  
a. Realizar uma introdução à história e aos principais conceitos da Estética e da 
Filosofia da Arte; 
b. Investigar a transição da arte moderna para a arte contemporânea. 

EMENTA  
Teoria da arte; a problemática que envolve a produção da obra de arte; natureza da 
criatividade; conceitos característicos das diferentes concepções da obra e arte. 
Relação entre arte e sociedade. O conceito de arte. 

PROGRAMA  
1. Kant e o problema da autonomia da experiência estética 
2. Clement Greenberg e a pintura modernista 
3. Peter Bürger e a obra de arte de vanguarda 
4. Walter Benjamin, o fim da aura e a emergência do cinema 
5. Variações sobre o fim da arte desde Hegel 
6. Arte conceitual e desmaterialização da arte 
7. Artes do corpo e da performance 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 
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DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

 
Duas avaliações, G1 e G2, subdivididas em trabalhos escritos e apresentações orais na 
forma de seminários, a combinar com a turma. 
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A combinar com a turma. 

 


